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Feminicío em alta 1
O Brasil teve aumento de 7,3% 
nos casos de feminicídio em 
2019 em comparação a 2018. 
Foram 1.314 mulheres mortas 
pelo fato de serem mulheres. 

Feminicío em alta 2
Os dados são do Monitor da 
Violência, parceria do G1 com o 
Núcleo de Estudos da Violência 
da USP e o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. 

Mulheres em Luta
Com o lema “Mulheres em Luta: 
Semeando a Resistência”, cerca 
de 3,5 mil ocupam Brasília, até 
9 de março, no 1º Encontro Na-
cional das Mulheres Sem Terra.

Jornalistas na luta
A Federação Nacional dos Jor-
nalistas (FENAJ) articula agenda 
de mobilizações para marcar o 
mês de março como período de 
luta das profissionais.
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O desastre do posto Ipiranga

Sexta-feira, 6 de março de 2020

O vergonhoso resultado 
do crescimento econômico 
do primeiro ano do governo 
Bolsonaro, de 1,1%, divulga-
do esta semana pelo IBGE, 
demonstra o que já sabíamos: 
que toda a expectativa do 
seu eleitorado de que esse 
governo traria confiança eco-
nômica e investimento, não 
aconteceu. Pelo contrário. 

A verdade é que o tal 
“Posto Ipiranga” não inspira 
confiança para o investidor 
externo e nem para o empre-
sariado brasileiro. Parte do 
empresariado, que se mos-
trava tão animada no início 
do governo, segue animada, 
mas agora com a diminuição 
dos salários, dos encargos, da 
fiscalização e com tudo aqui-

lo que reduz, supostamente, 
os gastos deles, mas não com 
a recuperação da economia, 
porque ela não existe.  A ani-
mação deles para na porta da 
empresa, não vai da porta pra 
fora, é só da porta pra dentro.

Outro fator importante é 
o baixo consumo das famí-
lias, se o consumo não puxa 
o crescimento, não são as 
outras coisas que vão puxar. 
E por que o consumo das 
famílias não se recupera? 
Porque o mercado de tra-
balho está precarizado, com 
salários baixos, aumento da 
informalidade, terceirização 
e desemprego. 

Aí está o que nós prevía-
mos, todos os efeitos da re-
forma Trabalhista que foram 

desenhados para reduzir a 
renda do trabalhador, de fato, 
reduziram. A consequência 
é a redução do consumo 
interno e do crescimento eco-
nômico, o que leva também a 
não ter investimento, porque 
se o empresário vê que o 
mercado não está se recu-
perando, ele não vai investir. 

O Estado a cada ano vem 
perdendo o seu poder de 
indutor da economia. Além 
das reformas que diminuem 
o poder aquisitivo dos traba-
lhadores, também sofremos 
com a PEC 95, a do Teto 
de Gastos, e com essa con-
tenção de gastos voltada ao 
desenvolvimento econômico, 
social, industrial que segura 
o dinheiro do BNDES, corta 

linhas de crédito, investi-
mento em pesquisa e de-
senvolvimento e acaba com 
programas de ciência. É dessa 
forma que eles estão matando 
a capacidade do Estado de ser 
indutor da economia. Não 
podemos depender só da 
benevolência, da boa vonta-
de do capital privado para o 
Brasil voltar a crescer. 

É urgente que este gover-
no deixe de fazer chacota 
com a população que sofre 
à mercê do desemprego, do 
endividamento e da falta de 
oportunidades e apresente 
medidas sérias para a geração 
de empregos e o fortaleci-
mento da indústria. Pena que 
as perspectivas não são nada 
boas, como já prevíamos.

Os trabalhadores na AS Brasil, em São Bernardo, estão convocados para plenária hoje, às 16h30, 
no 3º andar do Sindicato. Na pauta, assuntos internos. 

Para Marcos Johnny Magalhães, primo do Belezinha, trabalhador na Rassini, em São Bernardo. 
Hospital Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h, exceto feriado. Tel: 2829-5162. 

Para Isabelle Vitória da Silva Santos, sobrinha da companheira Ivanilda, trabalhadora na Apis 
Delta, em Diadema. Hemocentro São Lucas. Rua Mediterrâneo, 470, Jardim do Mar, São Bernardo. 
De segunda a sexta, das 8h às 16h. Tel: 3660-5968.

PLENÁRIA AS BRASIL

Neste próximo 
domingo, 8 de mar-
ço, o Dia Interna-
cional da Mulher, 
deve ser celebrado 
como um momento 
de mobilização pela 
defesa e ampliação 
de direitos. E pelo 
combate às discri-
minações e diversas 
formas de violências 
ainda sofridas pelas 
mulheres, impedin-
do que retrocessos 
no plano político e 
dos costumes colo-
quem em risco as 
conquistas históri-
cas do movimento 
feminista. 

O primeiro Dia 
Nacional da Mu-
lher foi celebrado 
em maio de 1908 
nos Estados Uni-
dos, quando cerca 
de 1500 mulheres 
aderiram a uma ma-
nifestação em prol 
da igualdade eco-
nômica e política no 
país. Em 1910, du-
rante a II Conferên-
cia Internacional de 
Mulheres Socialistas 
na Dinamarca, foi 
aprovada uma reso-
lução para a criação 
de uma data anual 
para a celebração 
dos direitos da mu-

lher por mais de cem 
representantes de 17 
países, como forma 
de valorização das 
lutas das mulheres 
em todo o mundo.

Em 1945, a Or-
ganização das Na-
ções Unidas (ONU) 
assinou o primeiro 
acordo internacio-
nal que af irmava 
princípios de igual-
dade entre homens e 
mulheres. Nos anos 
1960 e na década se-
guinte. o movimen-
to feminista ganhou 
grande expressão 
cultural e política. 
C om o  re s u l t a d o 

dessas mobilizações, 
em 1977 o 8 de mar-
ço foi reconhecido  
pela ONU como o 
“Dia Internacional 
da Mulher”. 

Hoje o movimen-
to feminista nas suas 
várias vertentes é 
um dos movimentos 
mais vigorosos em 
todo o mundo em 
defesa da democra-
cia e da igualdade. 
No Brasil, em tem-
pos de autoritaris-
mo político, a luta 
das mulheres está 
intimamente vin-
culada a luta pela 
democracia.

Saiba mais

O 8 DE MARÇO  
E A LUTA PELA 
DEMOCRACIA
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As metalúrgicas do ABC 
saem às ruas em atos para 
marcar o Dia Internacional de 
Luta das Mulheres, sob o lema 
“Mulheres contra Bolsonaro, 
por Direitos e Democracia!”. 

A CSE na GL e integrante 
do Conselho da Executiva 
do Sindicato, Maria José da 
Silva Modesto, convida todas 
as trabalhadoras a estarem 
juntas nos atos. 

“Temos que reforçar a lutar 
em defesa dos nossos direitos 
enquanto mulheres, traba-
lhadoras, lutadoras, mães 
de família. Não é só um dia 
para ganhar presente e ser 
comemorado com flores e 
bombons, mas principalmen-
te é um dia de luta, quando 
devemos resistir e deixar claro 
que não aceitamos que os 
nossos direitos conquistados 
a duras penas sejam retirados 
da forma como estão sendo”, 
afirmou. (Confira mais na 
coluna do Departamento de 
Formação). 

“É de suma importância a 
gente estar unida e participar 
desse ato e de todos os atos 
que envolvem a classe tra-
balhadora. Contamos com a 
presença de cada uma de vo-
cês para que os direitos sejam 
respeitados. Vamos mostrar 
a nossa disposição de luta. 
Juntas podemos fazer muito 
mais”, chamou.

No Brasil, 3,2 mil 
mulheres foram 
mortas entre 2016 e 
2018, de acordo com 
o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública. 
Além disso, mais 
de 3 mil casos não 
foram notificados, 
segundo estimativa do 
Conselho Nacional 
de Justiça. 
Só em 2019, foram 1.314 
casos de feminicídio, 
o assassinato de 
mulheres apenas 
por conta de serem 
mulheres, sendo que 
na maior parte das 
vezes os agressores 
são parceiros ou 
ex-parceiros das 
vítimas.

Dia 7: Amanhã, a partir das 15h, será rea-
lizada uma atividade cultural do mês das 
mulheres, com música, percussão, saraus, 
brincadeiras, artesanatos e produtos or-
gânicos. Praça Lauro Michels, Centro, 
Diadema.

Dia 8: No domingo, as mulheres vão se 
encontrar em São Paulo, a partir das 14h, 
no Parque Mário Covas, próximo ao Masp, 
seguem em caminhada até a Av. Paulista e 
terminarão o ato na Praça Roosevelt.

Dia 14: A agenda de lutas segue no dia 14, 
quando completa dois anos dos assassi-
natos de Marielle Franco, vereadora do 
Rio de Janeiro pelo Psol, e seu motorista, 
Anderson Gomes. 

Dia 18: A CUT, demais centrais sindicais 
e movimentos sociais preparam atos pelo 
país em defesa da educação, democracia, 
soberania, serviço público, emprego, salá-
rio. Será um dia de mobilizações, parali-
sações e lutas.

“É de suma importância a 
gente estar unida e participar 

desse ato e de todos os atos que 
envolvem a classe trabalhado-
ra. Contamos com a presença 

de cada uma de vocês para 
que os direitos sejam respei-
tados. Juntas podemos fazer 
muito mais”, Maria José da 
Silva Modesto , CSE na GL 

e integrante do Conselho da 
Executiva do Sindicato. 

Dia Internacional 
de Luta das 

Mulheres será 
marcado por atos 

em todo o país

Mulheres 
vão às 

ruas em 
defesa 

dos 
direitos
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Conheça as 
chapas para os 
CSEs (Comitês 

Sindicais de 
Empresas). 

O 1º turno da 
eleição será 

nos dias 17 e 
18 de março.

Japonês, Nandão e Biruta

rassini

Mussum, Paraíba, Ribamar e Jonas

zf

Nhonho, Baianinho, Gaúcho e Pascoal
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Elvis Careca, Maria do Amparo, Xaropinho e Paulo
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